
O Sesquicentenário do Senado 
na Associação Brasileira de Imprensa 

Apresentação 

A 17 de setembro de 1976, realizou-se na AssociaçBo Brasileira de 
imprensa sessão solene em comemoração ao Sesquicentenário da insta- 
hção dos trabalho8 do Senado. 

A Mesa, composta pelos Senhores Senador José de Magalliãesl Pinto, 
Presidente do Senado Federal, Dr. Prudente de Moraes, neta, Presidente 
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da ABI, Marechal Pauh Torres, antigo Presidente do Senado Federal, 
Acadêmico Austregésilo de Athagde, Presidente da Academia BrMeira 
de Letras, Edinistro Chdido Motta, do Supremo Tribunai Federal, Dr. 
Eduardo Seabra Fapndes, Presidente do Instituto dos Advogados Bra- 
sileiros, e Senador Danton Jobh,  foi presidida pelo Dr. Btubosa Lirua 
Sobrinho, Presidente do Conselho de Administração da ABI. 

Com a presença de inúmeras autoridades e de representantes da 
Imprensa, o Dr. Barbosa Lima Sobrinho abriu a sessão, proferindo as 
seguintes palavras: 

Estamos uqui reunidos pura a cinn6q?wraÇáo do $ESQUI- 
CENTENARiO DO SENADO e tem grande praw m tema! 
si& escolhidos para a sede diz exposiçdo que estd sendo reali- 
zaãa, uma vez que a Im13pensa e o Poder Legisiutivo vivem de 
miEos dudus, em uni& perfeita e inqzteõtantável. Na ~ferdaãe, 
e falo m pouco como antigo rqdrter parlamentar, 4 nas 
Casas Legislativas onde realmente uams encontrar os mmn- 
tos com qw alimentanos os nossos escritos, nas foUurs em 
que trabalhamos. Comecei, alids, primeiro, como repólter, nó 

Senaáo FeãeTaJ, quanão ele ainda se instalava no Pdâcio Man- 
roe e, ãepols, então, é que fui fazer o serviço parlamentar na 
Cdmara dos Deputados. 

E nossa alegria é tanto maior, qw1.W t e m s  uqui presente 
uma &as grandes figurm da ui&a politica brasileira, que 4 o 
Serta&or Magalhães Pinto. Homem cuja vidu ptíblica se tem 
constmício, toda ela, de grandes benef ich  uo Pak, que e& sabe 
âefenüer com o fervor de seu extraotdindrio patriotisnro. Qwn- 
da Govetrutãor de M i m  Gerais, coaseguiu estabelecer uma 
espécie üe Rvuiidaàe entre Minas e Sdo Paulo, porque se S& 
Paula tlão 'poãia parar, Minas aprendera a trabalhar em sU&- 
&. E foi essa uma caraderástica de seu G o v m  e da suu 
atwç&, atrauds de todos os tempos. De modo que é com gramo 
de &pia que nds estamos uqui reunidos para úmm parte 
nesta festa, com que nas wsWmos, realmente, ds gZMiu do 
Semdo Federal que, completando 150 anos de vida, pode* 
dizer que s6o 150 anos de trabalho efetivo em wol dos tnte 
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rases brasileiros. Houve mesmo um tempo em que os debate8 
&o Senado F&mü não orem publ2caãm no Ritirio LegaSWivo, 
que ainda não existia. Saiam, apenas, nos jornais &&Mos. E 
nem nrespno estão reunidos em Anais publicacáos pelo Senado, 
no perfoào ãe 1838 em da&, creio que atd 1850. De ntodo que, 
durante este longo pertodo, estão na imprensa, e 96 nu impren- 
sa, os Anais do Sencrdo. 

$ mais urna razáo para que, nos assodando a esta come- 
m ~ @ ,  possamos dizer que ela também nos pertence, porque 
s m s  o drgiío de publicações do Senado, num longo p d o á o  
de tempo. 

Paru exp?=essar os sentimentos da ABI e nossa grande de- 
gria pelo acmtecimento de hoje, das a palama ao nosso Presi- 
dente, Dr. Pru&ente de Mmaes, neto. 

Após a saudaqão ao Senado em nome da Imprensa, pelo Dr. Pru- 
dente de Moraes, neto, usou da palavra o Senador José de Magalhães 
Pinto. 

O Senador Danton Jobim, antigo Presidente da ABI, represenhu 
o Senado Federal, proferindo palestra intitulada "O Legislativo e a 
Imprwsa". 

A sessão foi encerrada pelo Dr. Barbosa Lima Sobrinho, que assim 
se expressou: 

O Presidente do Senado Federal, eminate  Senaãw Maga- 
Iltães Pinto, referiu-se ds vicissitudes vividas ou sofridas, em 
comum, peLa Imprensa e peb P0ã.m Legislutiuo. 

E u  gostaria de recordcr~ u m  fase, em que vivemos tão 
unidos, e t# f r a t m m t e ,  que os artigos proibidos pela 
censura prévia nos jornais brasibiros, eram Mdos na tribuna 
leg2sEativa e vdtavam 48 c d u m  dbs jornais amp~;+ados nap 
imunidades parlumentares. Por isso, Senhor Senador, defen- 
demos as i m u n ~ s  parlamentares como defenàemos a liber- 
date de imprensa. Sãu garantias supremas de toãos os outros 



direitos e de todas as outra  regalias porque, qunão folha a 
ptcbiicidade, enwntrams apoio na tribuna iegi&tha e crm- 
seguimos fazer chegar, & alguma maneira, o que se passa ao 
conhecimento do público. A p b l i M a d e  é o grarrbG ra8dio  
para to&.s as mazelas, de todos os regimes, sejam qwris forem, 
porque entre todos eles, a ~ a c i a ,  pw pior que seja - o 
conceito 4 de Churchill -, a i n d ~  é o melhor de todos os r e m  
até agora criados peio g h f o  polftico dB IrumankWe. 

O tiirdto & infonnar é t6o sagrado que nbs náó tenros o 
dirdto de sonegar ao nosso público qualquer notfcia & Inte- 
reme púbiico que chegue tw nosso conhecimento. Daf 4 que 
m a incompreensão mtte os poderes .plUbIicm e o azrddo 
do fornatismo brasrasrleiro. Purqzre o G o v m  náo compreende a 
critica e o jornalWo nGb sabe como de€xar & fazer a crftfca, 
porque essa é e sua f z l n q h  aatural, 

O jornuiismo surgiu exutamente para exercer essa tarefa 
e não poder4 deixar de fmb& sem deixar ãe cumprir sem de- 
nem mai8 sagraãos. 

&&aria de lembrar, ainda aqut, a ptqxfdb -a mudm 
& atetader a atiut&aãe forna.üstica, &ots exempbs. Um de 
Eipdlito José da Costa, outro & Peãro II .  HipóUto José da 
Costa, no Correio Bradliense, quando ~erificozc que o Princip 
Regente não tinha noticia drr atividade que vinha sendo exer- 
ci& pelos seus amigo8 que pertenciam m Partido -8s (na- 
qorele momento, o Partido franch e o Parti& ingus se digh- 
&vam nos corretima bo Palácio). Hipólito Josb & Cata 
notava qzce essa i g n m i t d  resultava & uma drm725t&da 
aniclr: era a falta &e pzrbUcfàade, eta a .ignar&mia em o 
Ftfm'pe Regente se cMmt,a enuolum, numa época em qwe só 
hcrufa lugar para 4lrn fornai oficroso como era a Gazeta do Rio 
de Janeiro. 

E o impmadur Pedro II, com a swz longa expmhda, de 
quarenta e tantos anos ãe reinada, resistia aos s e w  amigos, que 
exigiam a mia@o de u m  iei & imprensa, alegam smpre 
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que nZo p a b t a  cancmàar com qualquer restriçdo ao e m d d o  
dus atividades jornalbticas, porque era na Imprensa que e& 
ttnhu o seu maior auxiJiar, para lhe dizer aquilo que as s u a  

autorbdades estavam fazendo e de que ele não chegava a tm 
nenhuma mtbcia. Quando se consiüera, sob esse wpecto, a Im- 
prensa, rido podemos fugir d conclwh de p nós somos, 
acima de tudo, aadiíares do Governo. Mas, awtdliclres do Go- 

~erno para iouvar, porque louva7 é menos 'EStfl& que cri- 
ticar, ão que censurar, do que aduertir. E o jmalismo, que 
não souber se orientar nesse sentido, estd deixanüo de cumprir 
a sua funcão e é mais prejudicictl ão que Úti l ,  porque os Gouer- 

nos precisam, realmente, de critica, porque é atrav&s da crítica 
qete eles podem saber se estdo certos ou se e s t a  errados, dei- 
x a m  & ta& os louvores ãesses caudaatdrios que viuem a exal- 
tar a suu infinita sabedon'a e seu acerto unfve7sd. 

Eis p q u e ,  SeozarEor Magalhúes Pinto, eu gostaria que 
V .  E* puüesse levar aos órgãos do Governo a certeza de que 
mta Associa@ foi cria&, niio para destruir, mas para cons- 
truir, construir criticamio, construir fnfonnancio, construir 
~ercendo ,  em sua amplitude, a tarefa jornalística, mas com 
o pe?zscrmntu supremo de trabdhas p& progresso deste B~Írstl 
qete todos nds amamos. N ã o  estamos aqui para destruir, mas 
para construir, para construir dentro do exercicio & nossa 
tmefa, pensanão no Brasfl com O mesmo patriotismo de tdus  
que possam amar mais pofunãammte este País, porque nas- 
cemos no Brasil, vivemos para o Brasil e trabalhamos pelo 
B r d .  Esta é a tarefa que se procura exercer nesta Casa, com 
homens como P~udente de Moram, neto, como Danton JoMm, 
como Azlstregésilo & Athayde, nosso cmpanheiro do Conselho, 
como Elmaizo Cardím, como C12ndk-b Motta, que aqui estd pre- 
sente, c o m  todos os nossos companhdros & Conselho Admi- 
ni8trativ0, purque tocios e s t a s  unkhs  nessa tarefa para 
engranüecer a ativMaüe jomalistica e, sobretudo, Senuàor Ma- 
galhães Pinto, para trabalhar pelo Brasil. 
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Quero agradecer a presença, nesta Mesa, de tantas fzgurm 
que nos h m a m  aqui com swr presença: meu q&& a m o  
Austregbsilo de Athayüe, Presidente & Academia BrasUefra de 
Letras, o Senador Pau& Torres, que tanto honrou o mandato 
que lhe foi conferido pelo Estado do Rio & Janeiro, pertencente 
a u m  famflia política, de que posso esquecer nem Acúrcio 
Torres, nem o Dqutaclo Alberto Torres, âe "O FZumiwe". 
Quero agradecer a presença do Presidente do Instituto dos Ad- 
voga&~ BrasMelros, i&. Edutão  Seabra Fagundes e a Cdddo  
Motta FiWlo, que também é membro do Conselho, assim como 
ao Ministro Aliomar Baleeiro, & veio associur-se a a t a  co- 
?lbmuTação. 

De Danton JoMm e & Prudente de Morws, neto, núa posso 
dizer senão que eles é que são os d m s  da festa, os me&es & 
tudo isto e as grandes vozes que todos n6s acabamos & apiuu- 
air. 

E muita temos t a m ' b h  que agradecer a todos que se 
acham aqui presentes, sohtuão ao Presidente do Senado Fe- 
deral, Senador Magalhães Pinto, que nm vdo trazer, nesta hora 
incerta e dtficii, a certeza de que estanaos trabalhanão, juntos, 
.por este BT&Z, a que todos seruisnos. 

Após a sessão, foi inaugurada, no saguão do auditório, Exposição 
comemorativa do Sesquicentenário do Senado Federal e lançado o núme- 
ro especial ( n . O  50) da "Revista de Inform@ kgi8iativ~''. 

A 23 de setembro, com a presença de convidados especiais, repre- 
sentantes da imprensa e alunos de Faculdades de Comunicação, rea- 
ihu-se o Painel "Jornalismo Parlamentar", presidido pelo Dr. Pnrdente 
de Moraes, neto, e coordenado pelo Dr. Alberto Dines, respectivamente, 
Presfdente e Diretor Cultural da ABI. 

Foi Expositor o jornalista Villas Boas Corda, Diretor da sucursal 
de "O Estado de S. Paulo", no Rio de Janeiro. Como Debatedores, par- 
ticiparam do Painel os jornalistas Evandro Carlos de Andrade, Sebas- 
tião Nery e Derly Barreto. 




